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O S I S T E M A N E R V O S O 

O CEREBÊLO 
C o n t i n u a n d o o nosso e s tudo de ana to ­

mia e fisiologia do s i s tema ne rvoso , e s tudo 
q u e t e m de servir de base à compreensão 
dos fenómenos psicológicos e l emen ta res , e 
p o r es tes à dos complexos , vamos boje es­
t u d a r u m a par te do encéfalo que ocupa , na 
caixa c rancana , a pa r te mais pos te r io r e 
infer ior ; o cerebêlo. Ex i s t e em todos os 
v e r t e b r a d o s , cm diferentes g r aus de desen­
vo lv imento , e es te desenvo lv imen to dá-nos 
u m a idéa da m a n e i r a como se efectua a 
evolução de ce r tas funções . 

No h o m e m , e nos mamíferos em gera l , 
é cons t i tu ído por t r ê s p a r t e s : u m a p a r t e 
m e d i a n a — lobo mediano ou vermis — e d u a s 

títoefotofyia 
Como dissemos, o cerebêlo a p r e s e n t a 

no homem, u m a par te mediana ou vérmis e 
duas pa r t e s l a t e ra i s ou hemisférios, seme­
l h a n d o o todo u m coração es t i l i zado . 

A sua superfície, su lcada de r a n h u r a s 
pa ra l e l a s t r ansve r sa i s , dão-lhe u m aspec to 
ca rac te r í s t i co . São elas q u e , p a s s a n d o 
sobre o lobo med iano lhe dão o a spec to 
de u m ve rme , donde lhe v e m o n o m e de 
v é r m i s . 

A face inferior, mui to convexa e lobu-
l ada , r epousa em g r a n d e pa r t e sobre o osso 
occipital , que lhe ap resen ta duas fossas ce-
rebelosas r egu la re s em que o órgão se a loja ; 
em pa r t e , porém, a face inferior do cere­
bêlo en t ra em con tac to com o bolbo e a 
p ro tube rânc i a . A face super io r , mais regu­
lar , es tá s e p a r a d a do cérebro p o r uma 
l âmina espessa que ó u m a dependênc ia da 
men inge dura , u m a das m e m b r a n a s que en­
vo lvem o encéfalo, como ve remos mais 
t a r d e . 

l a t e ra i s — hemisférios cerebelosos — fazendo 
corpo com a p r ime i ra . Nos ou t ros ve r te ­
b r a d o s , n a s aves , ba t r áqu io s , r ep t i s , pei­
xes , só o vérmis e x i s t e ; os hemisférios, p o r 
sua vez , são pouco desenvolv idos nos ma­
míferos inferiores, e à med ida que se p ro ­
gr ide na escala zoológica, vão adqu i r indo u m 
desenvo lv imen to e u m a complexidade cada 
vez ma io res . E é no homem que tal desen­
vo lv imen to e complex idade são máx imos . 

Não e n t r a r e m o s em pormenores que n ã o 
ap re sen tem a l g u m in te resse p a r a nós . Con­
t u d o , é prec iso que façamos do cerebêlo, 
no que respe i ta à sua forma e cons t i tu ição , 
u m a idéa b a s t a n t e c lara . 

e- estvutuva 
Na medula , no bolbo, n a p ro tube rânc i a , 

nos pedúncu los cerebelosos e ce rebra i s , 
v imos nós que a subs tânc ia b ranca era pe­
riférica, e a c inzen ta cen t ra l . Aqu i , no 
cerebêlo , e no cé rebro t a m b é m , a s u b s t â n ­
cia c inzen ta é perifér ica e a b r a n c a cen t ra l , 
mu i to e m b o r a ex i s t am t a m b é m núcleos cin­
zen tos cen t ra i s , imersos n a subs t ânc ia 
b ranca . E s t a disposição é pa r t i cu l a rmen te 
i n t e r e s s a n t e de n o t a r q u a n d o olhamos u m 
cerebêlo pela sua face a n t e r i o r : v e m o s 
en tão os pedúnculos cerebelosos mergu lha ­
r em, como cordões b rancos , no in te r io r 
duma m a s s a c inzenta que parece cons t i tu i r 
a m a i o r p a r t e do ó rgão ; 

A ve rdade porém é que a subs t ânc ia 
c inzen ta perifér ica do cerebêlo (córtex ce­
rebeloso) é a p e n a s u m a de lgada lâmina en­
volvendo a subs tânc ia b r anca , adap t ando - se 
a t o d a s as i r r egu la r idades da superfície, 
descendo ao fundo dos sulcos , cobr indo 
t o d a s as sal iências. E ' o que vemos na 


